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Avivemos o amor pela agricultura 

Na porfia civil, intensa e continua, surgida entre os povos para 
melhorar as proprias condic;ões agrícolas, têm papel eminentemente 
importante o lisongoiro aquelles Estados que, como o Ilio Grande do 
Sul, novos do annos o do energias, podem consagrar á causa agri­
cola, toda uma vastíssima rPgião rica de fertilidade inexplorada e 
avantajada om condições climatoricas o mesologicas as mais favo­
ravois. 

E a hora que volvo, cheia do alento e do onthusiasmo, de espe­
ranças e de promessas para este Estado, deve frequento o justamente 
indmdr a considorac;ões e a iniciativas elo caracter colloctivo, os que, 
no futuro agrícola riograndonse, entl'evêm toda uma fonte inox­
gotta vol de melhoramento e do progrnsso economico o moral para a 
nação. 

Por isso é com regosijo que se deve levantar a voz sobre a im­
pellento necessidade do intensificar cada voz mais a industria agrí­
cola o do acompanhar e secundar os esforços das Instituic;ões, quer 
publicas quer particulares, para a realização desta alta miragem da 
torra rio-grandonse; por isso devo-se sentir que é preciso chamar to­
dos os capazes de valido auxilio, soja esto physico ou moral, mate­
rial ou intolloctual, presente ou futuro, para que a agricultura na­
cional alcance aquollo grao do aperfeiçoamento, conforme as exigen­
cias elos tempos e as aspirações dos poucos, mas fer,,orosos susten­
tadores. 

Olhemos um pouco cm torno ele nós com a mente serena, para 
analysar este complexo problema agrícola: e veremos já que existem 
as bem iniciadas e vastas escolas espociaos de agricultura, donde 
sao a· propaganda o onde se effcctua o ensino theorico-pratico e se 
estuda para a solução das questões que tanto interessam a indus­
tria dos campos; quo as Inspectorias Agricolas o vetorinarias estão 
tambom distribuidas nos principaes centros a trazer o sou conselho 
o o sou auxilio; que tambom varias e poderosas sociedades agro­
pocuai·ias, surgidas em muitos municípios, tutelam e propugnam polos 
interesses colloctivos; que omfim Governo e 1Iunicipalidades orga­
nizam bons exposições, offorocem valiosos auxilios o promios para 
í~vorocor directa ou indirectamento cada omproza agrícola, confe­
rmdo torras, sementes e machinas, livros e periodicos e explorando 
tantos o tantos outros moios rocommendaveis (alguns porem ainda 
em via do solur;ão, qual p. ex. o complexo problema dos transpor­
tes e das comnrnnicações). 

1Ias para tornar mais praticas mais intensas o mais profícuas 
todas essas tentativas, ó preciso, ó indispensavel a cooperação vo­
lt~ntaria do povo, som a qual, o ensino a propaganda e o exemplo 
sao reservados somente á confian,;a, ú constancia e á paixão de pou­
cos, do modo que os osforc;os para melhorar a sorte agrícola rio­
grandonso se tornam nullos ou quasi. 

E' conveniente portanto estudar para que o sentimento agrícola 
(que, neste caso so converteria num verdadeiro sentimento patrioti­
co) se p1·opaguo, se generalizo, deito raizos no corac;ão, não do pou­
cos, mas do todos os cidadãos; que estas raízes se estendam no terreno 
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fertilissimo da escola e do todas as outras instituições agrícolas, para 
que, quanto nestas se ensina ou se rccommenda, seja absorvido e 
aproveitado como convem, com larga copiosidade de fructos e de 
bem estar para o amanhã. Quero dizer com isso que seria bom pro­
curar infundir um pouco mais de paixão, um pouco mais do amor 
pela campanha e pelas variadas industrias agricolas e ter pl'esente 
que este amor e que esta paixão, raramente innatas no homem, po­
dem-se muito bem adquirir com o exercício, com a vontade o com 
a dedicação; e que aquollas qualidades, tornam-se em nós tanto 
mais aperfeiçoadas, profundas e transmissíveis, quanto mais se as 
cultiva, quanto mais se lhes consagra o nosso intollecto e o nosso 
espírito. 

Como fazer portanto para inspirar e para refinar o sentimento 
agrícola no povo? Este ideal não está isempto de difficuldades, as 
quaes, porém, podem ser vencidas com a concli<;ão que, como disse, 
todos os cidadãos estejam bom dispostos a concorrer e que a inicia­
tiva seja sustentada com fé constante e segura por parte daquellos 
que esta grande obra poderiam dirigir e disciplinar. Para isso, eleve­
se fazer especial appello aos professores das escolas publicas, aos 
quaes pertence a educação primaria; ás familias, nas quaes esta 
educação deve ser auxiliada e completada; aos homens que têm 
forte o braço e o intellecto; ás mulheres, suscepti veis do valido, pa­
ciente concurso o exemplo. 

E são, na verdade, as escolas publicas primarias, são os profes­
sores que podem officazmente desenvolver o cultivar nas crianças a 
paixão pela agricultura. Instituam-se tambem no Hio Grande as 
assim chamadas escolas ao ar Uvre, onde os alunrnos ao mesmo 
tempo que, com o exorcicio de passeios longos, temperam os nrns­
culos e os pulmões, acostumam a tenra monto a tudo quanto ha do 
bello, do bom o de util na natureza; adquiram amor pela flora, pela 
faina e por tudo aquillo para que o zelo elo educado1· terá sabido 
chamar o seu olhar e o sou pensamento. 

Como todos os dotes, o sentimento agrícola precisa ser infundi­
do pouco a pouco, a começar pela infancia, na odade m0smo que 
mais facilmente assimila o respeito, o culto o, si quizormos, a idola­
tria pela agricultura elo proprio paíz; o osto culto o esta idolatria o 
esta, que chamarei religião dos campos, cmnpro tornai-a cada voz 
mais intensa com o adiantar da idade, até se tornar uma segunda 
natureza ... 

E tambem ú mulher é reservado aquelle papel, aquolla applica­
ção, aqnelle impulso e larga contribuição de que é capaz o cora<iãO 
feminino para a prosperidade da patria. O sou conselho, exemplo, 
alento, as dedicadas o pacientes energias que lho são proprias, po­
deriam o deveriam conconor officazmente e Her portadores elo im­
monsos benefícios na vasta o fortil terra gaúcha. Considere-se quan­
tos bons ramos desta grande arvore que é a agricultura, são roso1·­
vados especialmente ao sexo feminino: a floricultura que alegra o 
refina o ospirito; a horticultura, o pomar, a basse cour e tantos outros 
que tornariam mais viçosa a mesa domestica; e parto ele outras in­
dustrias ainda doloitaveis e utois ao 1nesn10 tempo, quaes a jardina­
gem, a api, e a piscicultura o os lacticinios são talvez mais propl'ios 
das mulhol'es do que dos homens, por mais convenientes ao sou ca­
racter e aos especiaes, pacientes cuidados que ellas podem lhés de­
dicar. 

Não vemos diariamente florocol' o multiplicar-se em muitas na-
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c;ões, tam bem as escolas agl'icolas femininas? escolas especializadas 
em sericicnlturn, em lacticinios, em avicultura, etc. etc., sem citar as 
infinitas ôcolcs me1uigàrcs da Frarn;a, as Jlauslwltunqschulc da 
Suissa e da Allemanha e as Agriculture Sclwols da Inglàterra e de 
Norte America nas quaes a maior parte do tempo é dedicado ao 
estudo o ás occupac;ões agro-pecuarias. 

Têm-se tornado conhocidissimas entre outras a Seuola, Agricola 
Fcmminüc di Pirenze, di lfignarda (Milão); l'ôcole agricole de 11!0-
nasticr e as 6coles pratiq ucs de lcitcric pom· fülcs de: Kerliscr, de 
1llaryevols, J>r1nwvafre, Coetloyen, na França; e na Inglaterra o Wo1·~ 
leston Dafry Institute of Clwskfre-Oonnty. 

E não conta a scioncia agrícola tambem as suas mulheres que 
têm deixado um notavol rasto do sabedoria e actividade? Quanto é 
conhecida na Italia a Senhora Valvasscri, digna directora do Insti­
tuto de Florenc;a; quanto é apreciada na França, aquella distincta 
criadora que é a duqueza de Fallrc e 11111w. Grossclin, celebre por 
ter intrndmddo, criado e diffundido 110 seu paiz, as raçassui nas 
inglozas, não a vimos recentemente ser nomeada pelo ministerio da 
Agricultura Francez para dirigir uma commissão de estudos sobro 
a industria dos suidoos nas duas Ame1·icas'? 

Em consideração disso tudo, com muita razão deve-se por parte 
tambom do gentil sexo riograndensc propôr o exigir aquello con­
curso, aquello auxilio para vêr traduzidas em realidade as vanta­
gens que desejamos ... 

Portanto seria causa de legitimo orgulho para as mulheres, que 
o destino tem afastado nas fazendas, o addicionar seus esforços para 
coadjuvar o companheiro da vida nas praticas agrícolas, e pela de­
dicação vel'iam om brnve augmentar o bem estar e a satisfação da 
campanha o que tornaria mais serena ou pelo menos, menos triste a 
solidão da vida ahi. . 

Antes do acabar, seja-me permittido, porém, fazer um appello 
aos paes o mães que têm 't lntcllclto d'amorc -, a fim de que alimen­
torn e custodiem a semente profunda quo o mestre terá lançado no 
animo dos filhos; que cimentem todos aquelles sãos preceitos agri­
eolas ministrados nos primeiros bancos da escola; que fomentem na 
prole a paixão pela agricultura, o interesse e o amor por todas 
aqnollas complexas manifestações da natureza disciplinada pela mão 
do homem intelligonto; o sobretudo, parn que tenham presente que 
as num01·osas manifestações da industria agrícola são e serão sempre 
outros tantos livros abortos, em cujo estudo e em cuja applicação, 
o cerobro acha um campo vastissimo para exercei· a sã gynmastica 
funccional, o o nosso caracter, o nosso corac;ão e a nossa natura, um 
meio efficacissimo para elevar-se, prog1·edil', e tornar-nos cada vez 
mais dignos da patria o da humanidade. 

Corlo 'Cermignoni. 
Viamão -- .Junho -- 1H14. 
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